FAUNA DE CAMARÕES DO ESTADO DO PARÁ, AMAZÔNIA ORIENTAL: LISTA DE ESPÉCIES by Quaresma, Miani Corrêa & Martinelli-Lemos, Jussara Moretto
Macapá, v. , n. , p. - , 2010 3 1 6 20
Disponível em http://periodicos.unifap.br/index.php/biota
Submetido em 29 de Maio de 2019 / Aceito em 22 de Setembro de 2020
Biota Amazônia  ISSN 2179-5746 
Este trabalho compila uma lista atualizada de espécies de camarões do Estado do Pará em ambiente dulcícola, 
estuarino e marinho, a partir de dados publicados em artigos científicos, notas taxonômicas e boletins científicos. Um 
total de 82 espécies foram relatadas, distribuídas em 17 famílias. As famílias com maior frequência de estudos foram: 
Palaemonidae (27 espécies; 32,93%), Penaeidae (12 espécies; 14,63%) incluindo uma espécie invasora (Penaeus	
monodon), e Alpheidae (10 espécies; 12,19%). As famílias menos frequentes foram Psalidopodidae, Lysmatidae, 
Ogyrididae, Processidae e Glyphocrangonidae, todas com uma única espécie estudada. A maioria das espécies listadas 
possui hábito marinho ou ciclo de vida ligado aos estuários. As famílias com maior frequência de espécies estão 
listadas como risco de sobre-explotação pesqueira, o que demanda reordenamento da gestão dessa modalidade de 
pesca no estado do Pará.
Palavras-Chave: Crustacea, Decapoda, Ocorrência, Riqueza, Recursos Pesqueiros.
This work compiles an updated list of shrimp species from the State of Pará in freshwater, estuarine and marine 
environments, based on data published in scientific articles, taxonomic notes and scientific bulletins. A total of 82 
species were reported, distributed in 17 families. The families with the highest frequency of studies were: 
Palaemonidae (27 species; 32.93%), Penaeidae (12 species; 14.63%) including an invasive species (Penaeus	
monodon), and Alpheidae (10 species; 12.19%). The least frequent families were Psalidopodidae, Lysmatidae, 
Ogyrididae, Processidae and Glyphocrangonidae, all with a single species studied. Most of the listed species have a 
marine habit or life cycle linked to the estuaries. The families with the highest frequency of species are listed as at risk 
of overexploitation, which requires a reorganization of the management of this type of fishing in the state of Pará.
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A riqueza de espécies de camarões é a segunda maior 
dentre os Decapoda, uma vez que os Brachyura apresentam o 
maior número de espécies descritas para esta ordem. Essa 
riqueza é representada principalmente pela abundância da 
Infraordem Caridea (DE GRAVE e FRANSEN, 2011). Apesar 
disso, concordamos com BARROS; PIMENTEL (2001), quando 
discorrem sobre o fato da fauna de decápodos, e consequente-
mente de camarões, ainda não ter sido suficientemente estuda-
da em águas paraenses. Além disso, os poucos estudos nessa 
região priorizaram investigações em estuários e em mar aber-
to, pouco adentrando as águas interiores, hábitat em que 
devem ser desenvolvidos trabalhos futuros.
O Programa para a Avaliação do Potencial Sustentável dos 
Recursos Vivos na Zona Econômica Exclusiva “REVIZEE” 
(CABRAL et al., 2000; VIANA et al., 2003; COELHO FILHO, 
2006) avaliou a diversidade de crustáceos decápodes para o 
norte e nordeste do Brasil, ao qual os resultados demonstraram 
que  os recursos pesqueiros encontram-se sobreexplotados ou 
estando próximos do limite máximo de explotação. Porém, 
sabe-se que é constante a mudança da distribuição espacial de 
decápodes, tanto pela crescente introdução de espécies exóticas 
(TAVARES; AMOUROUX, 2003; TAVARES; MENDONÇA, 2004; 
ALMEIDA et al., 2012), como pela descrição taxonômica de 
novos espécimes de crustáceos (BRANDA  O et al., 2012; 
ALMEIDA et al., 2013, 2014; SOLEDADE et al., 2013).
Para a região amazônica brasileira, estudos sobre biodiver-
sidade de camarões são realizados desde o século passado 
(HOLTHUIS, 1951, 1952; OMORI, 1975; TIEFENBACHER, 1978; 
KENSLEY; WALKER, 1982). Porém, aqueles referentes à revisão 
extensiva dos táxons distribuıd́os no estado com maior exten-
2são da Amazônia Oriental (1.284.042 km ), são os de Barros e 
Pimentel (2001), que elaboraram uma listagem preliminar de 
espécies de Decapoda depositadas no Museu Paraense Emıĺio 
Goeldi, e, mais recentemente, Pimentel e Magalhães (2014), 
com enfoque para as famıĺias Palaemonidae, Euryrhynchidae e 
Sergestidae, o qual destacam em seus resultados a escassez e 
subestimação de dados.
Com isso, para planejamentos futuros de conservação de 
ecossistemas e também de gestão pesqueira, o objetivo deste 
estudo foi construir, com base na revisão de literatura, uma 
lista atualizada de espécies de camarões que se distribuem no 
território paraense (com foco nas famıĺias e espécies). Deste 
modo, os resultados desta pesquisa são ferramentas importan-
tes para auxiliar a conservação dos grupos de camarões.
Material	e	Métodos
Área	de	estudo
A Amazônia brasileira regula, em conjunto com outros 
fatores, o ciclo hidrológico brasileiro. Ambientes de água doce, 
como rios e lagos, abrigam grande diversidade de espécies, 
porém altamente vulneráveis a degradação ambiental (CAS-
TELLO et al., 2013). Na Amazônia Oriental, especificamente no 
estado do Pará (Figura 1), os ecossistemas deste bioma apre-
sentam clima equatorial, abrigando extensa vegetação de man-
gue e estuários que contribuem para a complexidade dos ecos-
sistemas costeiros da região.
Crossref
Similarity Check








A lista das espécies de camarões foi obtida a partir da 
análise de literatura, tanto de listas taxonômicas anteriores 
(MELO, 2003; BARROS; PIMENTEL, 2001; PIMENTEL; 
MAGALHA  ES, 2014), quanto por meio de boletins técnicos-
cientıf́icos e manuscritos publicados em revistas indexadas. A 
principal busca bibliográfica de bases de revistas indexadas 
ocorreu através da base Web	of	Science, utilizando as palavras-
chaves: “Amazônia”, “Amazon”, “Checklist”, “Shrimp”, “Lista de 
Espécies” e “Prawn”.
A famıĺia Hippolytidae Christoffersen, 1987 foi definida 
como parafilética, com base exclusivamente em dados 
filogenéticos sobre Lysmatidae (CHRISTOFFERSEN, 1990; 
BAEZA, 2009). Na lista faunıśtica aqui apresentada adotamos 
como Lysmatidae.
Resultados
Um total de 82 espécies, distribuıd́as em 39 gêneros e 17 
famıĺias habitam as águas do estado do Pará. Há maior 
frequência de famıĺias com algum tipo de dependência da 
salinidade da água (82% aproximadamente), tanto para o 
desenvolvimento, a exemplo de  Palaemonidae Rafinesque 
1815, quanto aquelas que migram para ambientes estuarinos 
onde completam seu ciclo de vida, como Penaeidae Rafinesque 
1815, Sicyoniidae Ortmann 1898 e Solenoceridae Wood-
Mason em Wood-Mason e Alcock, 1891 (Tabela 1).


























































Figura	1. Localização do Estado do Pará, Amazônia Paraense, Brasil, América do Sul. / 
Figure	1. Location of the State of Pará, Paraense Amazon, Brazil, South America.
Tabela	1. Famıĺias com distribuição para o estado do Pará, com respectivo habitat na fase adulta de desenvolvimento. / Table	1. Families with distribution to the State of Pará, with 
their habitat in the adult phase of development.
As famıĺias com maiores frequências de espécies são: 
Palaemonidae Rafinesque, 1815 (27 espécies; 32,93%), Pena-
eidae Rafinesque, 1815 (12 espécies; 14,63%) e Alpheidae 
Rafinesque, 1815 (10 espécies; 12,19%). A famıĺia Sicyonii-
dae Ortmann, 1898 contempla 6 espécies relatadas (7,32%), 
Pandalidae Haworth, 1825 um total de 5 (6,10%), Sergestidae 
Dana, 1852 com 4 (4,88%), Pasiphaeidae Dana, 1852 e Sole-
noceridae Lucas, 1849 com 3 (3,66%) cada, e Luciferidae 
Dana, 1852 e Aristeidae Wood-Mason, 1891 com 2 espécies 
(2,44%) cada. As oito famıĺias restantes possuem registro de 
uma única espécie, contribuindo juntas com 9,75% da fauna 
de camarões do Estado (Tabela 2).
Os camarões Palaemonidae (27 espécies) e Penaeidae (10 
espécies) continuam com maiores representações (Tabela 2) 
quando comparados à proporção de espécies catalogadas em 
estudos anteriores. Com esta revisão, 17 espécies foram 
acrescidas, quais sejam: Palaemonidae com 5 espécies (Ma-
crobrachium	 olfersii, Palaemonetes	 ivonicus, Palaemonetes	
mercedae, Pseudopalaemon chryseus e Typton	 prionurus) e 
Penaeidae com uma espécie invasora (Penaeus	monodon) e 
Penaeus	vannamei. O mesmo ocorre com as espécies Alpheus	
brasileiro, Alpheus	estuariensis,	Alpheus	pouang,	Alpheus	verril-
li (Famıĺia Alpheidae),	 Heterocarpus	 oryx, Plesionika	 ensis, 
Plesionika	acanthonotus, Plesionika	martia (Famıĺia Pandali-
dae), Sicyonia	stimpsoni (Famıĺia Sicyoniidae), e Acanthephyra	
eximia (Famıĺia Oplophoridae) são as com recente registro de 
ocorrência, ou que não foram catalogadas em listas faunıśti-
cas anteriores.
Família Habitat Referência
Alpheidae Estuarino, marinho e raramente dulcıćolas Boltaña e Thiel (2001), Bauer (2004), Anker et al. (2006)
Aristeidae Estuarino e marinho Serejo et al. (2007), Tavares e Serejo (2007)
Glyphocrangonidae Regiões oceânicas Alves Júnior (2015)
Acanthephyridae Marinho Smith (1884)
Luciferidae Estuarino e marinho Fugimura et al. (2005)
Lysmatidae Marinho Braga (2006)
Ogyrididae Marinho Costello et al. (2001)
Palaemonidae A  gua doce, estuarina e marinho Mantelatto et al. (2016)
Pandalidae Marinho Takeda (1983)
Pasiphaeidae Marinho Türkay (2001)
Penaeidae A  gua doce, estuarina e marinha Costa et al. (2003), Boos et al. (2016)
Processidae Marinho Türkay (2001)
Psalidopodidae Marinho Türkay (2001)
Sergestidae Estuarina e marinho Vereshchaka et al. (2014), Vereshchaka e Lunina (2015), Vereshchaka et al. (2016)
Sicyoniidae Marinho D’Incao (1995), Pérez-Farfante e Kensley (1997), Costa et al. (2003), Costa e Simões (2016)
Solenoceridae Marinho Boschi (1997), Dumont e D’Incao (2008), De Grave et al. (2009)
Glyphocrangonidae Marinho Türkay (2001)
Tabela	 2. Lista taxonômica das espécies de camarões que se distribuem no Estado do Pará. Na coluna “referência” os asteriscos representam identificação ou distribuição 
duvidosa/questionável segundo o autor citado. Diferentes autores sobre o registro das espécies são separados por ponto e vıŕgula. Todas as espécies estão assinaladas com o nome atual, 
incluindo as que alteraram de gênero, mas que possuem registro de ocorrência anterior à troca. / Table	2. Taxonomic list of shrimp species that are distributed in the State of Pará. In the 
"reference" column the asterisks represent identification or distribution doubtful/questionable according to the cited author. Different authors on the record of species are separated by 
semicolons. All species are marked with the current name, including those that have changed of gender, but that have register of occurrence previous to the exchange.
TÁXON REFERÊNCIA NOTAS	ECOLÓGICAS
Família	Alpheidae	Ra inesque,	1815
Alpheus	brasileiro Anker, 2012 Soledade e Almeida, 2013 Rochas, misto de rochas e areia; 0-2m (ANKER, 2012)
A.	chacei	Carvalho, 1977 Barros e Pimentel, 2001 Estuários, rios de manguezais e lagoas; em torno de 5m (ANKER, 2012)
A.	estuariensis Christoffersen, 1984 Soledade e Almeida, 2013
Rochas e raıźes de manguezal; 22 m (CHRISTOFFERSEN, 1998; 
WILLIAMS et al., 2001)
A.	heterochaelis Say, 1818
Christoffersen, 1998; 
Soledade e Almeida 2013
Conchas e rochas; Margens de água em torno de 30m (WILLIAMS, 1984)
A.	normanni Kingsley, 1878
Porto et al., 1996; 
Christoffersen, 1998
Fundos rochosos em estuários e águas salobras; 10m (WILLIAMS, 1984)
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A.	macrocheles Hailstone, 1835
Coelho et al., 1986; Porto et 
al., 1996; Christoffersen, 
1998
Fundos rochosos e arenosos; 20-185m (CROSNIER; FOREST 1966, 1973; 
UDEKEM, 1999)
A.	pouang Christoffersen, 1979 Cunha et al., 2015 Lama, argila, areia  ina e conchas; 45-175 m (CHRISTOFFERSEN, 1979)
A.	verrilli	Schmitt, 1924 Cunha et al., 2016
Fundos de areia, rochas e próximos a vegetacão; 0 -4m (SCHMITT, 1924; 
ANKER, 2012)
Synalpheus	apioceros Coutiêre, 1909 Christoffersen, 1998
Rochas, em corais e canais de esponjas; 10-12m (FELDER; CHANEY, 
1979; DUFFY, 1992)
S.	brooksi Coutiêre, 1909
Porto et al., 1996; 
Christoffersen 1998
Baias, em corais e canais de esponjas (DUFFY; MACDONALD, 2009)
Família	Aristeidae	Wood-Mason,	1891
Aristeus	antillensis A. Milne -Edwards e Bouvier, 1909 Porto et al., 1998a
Bentônicos, meso ou batipelágicos; 400-630m (RAMOS-PORTO et al., 
2000, SILVA et al., 2002)
Aristaeopsis	edwardsiana Johnson, 1867 Porto et al., 1998b
Bentônicos, meso ou batipelágicos; 434-638 m (RAMOS-PORTO et al., 
2000; SILVA et al., 2002)
Família	Acanthephyridae	Spence	Bate,	1888
Acanthephyra	eximia Smith, 1884 Ramos-Porto et al., 2003 Fundo de cascalho, rocha e areia/lama; 169-3.000m (TAKEDA, 1983)
Família	Glyphocrangonidae	Smith,	1884
Glyphocrangon	spinicauda A. Milne Edwards, 1881 Porto e Coelho, 1998 Fundo arenoso; 312m (RAMOS-PORTO, 2003)
Família	Luciferidae	Dana,	1852
Belzebub	faxoni (Borradaile, 1915) D'Incao, 1995a, 1998 Livre nadante do plâncton (BOWMAN; MCCAIN, 1967)
Lucifer	typus H. Milne -Edwards, 1837 D'Incao, 1995a, 1998 Livre natante do plâncton (BOWMAN; MCCAIN, 1967)
Família	Lysmatidae	Dana,	1852
Exhippolysmata	oplophoroides Holthuis, 1948 Porto e Coelho, 1998 Fundo lodo e areia; 10-45m (HOLTHUIS, 1980)
Família	Ogyrididae	Hay	e	Shore,	1918
Ogyrides	alphaerostris Kingsley, 1880 Christoffersen, 1998 Estuário, areia  ina; 52m (WILLIAMS, 1984)
Família	Oplophoridae	Dana,	1852
Oplophorus	gracilirostris A. Milne Edwards, 1881 Porto et al., 1998b Espécie batipelágica; 100-2.400 m (TAKEDA, 1983)
Família	Palaemonidae	Ra inesque,	1815
Brachycarpus	biunguiculatus Lucas, 1849
Chace, 1972; Gomes-Corrêa, 
1977; Porto e Coelho, 1990
Fundos de areia e cascalho; A  guas rasas até 105m (RAMOS-PORTO; 
COELHO, 1998)
Cuapetes	americanus Kingsley, 1878 Ferreira et al., 2010
Ecossistemas costeiros, fundos arenosos e rochosos, macroalgas e raıźes 
de manguezal; águas rasas (NEGRI et al., 2017)
Euryrhynchus	burchelli Calman, 1907
Gomes-Corrêa, 1977; Porto 
e Coelho, 1998; Santos et al., 
2018
Igarapé, lagos; águas super iciais (TIEFENBACHER, 1978; PIMENTEL; 
MAGALHA  ES, 2014)
E.	wrzesniowskii	Miers, 1877
Porto e Coelho, 1998; 
Santos et al., 2018
Igarapé, lagos, rios, vegetação aquática (PIMENTEL; MAGALHA  ES, 2014)
E.	amazoniensis Tiefenbacher, 1978
Melo, 2003*; Santos et al., 
2018
Igarapé, lagos, rios, com associação a serrapilheira, ou em regiões com 
matéria orgânica em decomposição (PIMENTEL; MAGALHA  ES, 2014)
Lipkebe	holthuisi Chace Jr., 1969 Porto e Coelho, 1990, 1998 Fundos de areia e cascalho; 56-119m (RAMOS-PORTO; COELHO, 1990)
Macrobrachium	acanthurus Wiegmann, 1836
Porto e Coelho, 1998; 
Ferreira et al., 2010
Ambientes estuarinos, em locais que há rochas, rios, riachos, lagos de 
várzea e planıćies inundadas (RAMOS-PORTO; PAL A  CIOS, 1981, RAMOS-
PORTO; COELHO, 1998)
M.	amazonicum Heller, 1862
Porto e Coelho 1998; Santos 
et al., 2018
Substrato lodoso e com vegetação, em regiões arenosas e siltosas (Melo, 
2003)
M.	brasiliense Heller, 1862 Porto e Coelho, 1990, 1998 A  gua doce e salobra, ocupando regiões costeiras (MELO, 2003)
M.	carcinus Linnaeus, 1758
Porto e Coelho, 1990, 1998; 
Ferreira et al., 2010; 
Cavalcante et al., 2012
Rios e estuários, com preferência para regiões com correnteza, fundos 
rochosos ou arenosos (WILLIAMS, 1984)
M.	jelskii	Miers, 1877 Porto e Coelho 1990, 1998
A  guas escuras, em locais com pouca vegetação marginal e substrato 
lodoso (MELO, 2003)
M.	nattereri Heller, 1862 Porto e Coelho 1990, 1998
Rios de pequeno a grande porte, próximo a vegetação marginal (MELO, 
2003)
M.	olfersi Wiegmann, 1836
Melo, 2003; Ferreira et al., 
2010
A  gua doce, em substrato de areia e próximo a vegetação marginal 
(MELO, 2003)
M.	rosenbergii De Mann, 1879
Barros e Silva, 1997;
Cavalcante et al., 2012
Estuário e água doce, com predomıńio por fundos com silte
M.	surinamicum Holthuis, 1948
Collart et al., 1994; Porto e 
Coelho, 1998; Melo, 2003; 
Cavalcante et al., 2012, 2017
Igarapé, lagos, rios e regiões com baixa salinidade (PIMENTEL; 
MAGALHA  ES, 2014)
Nematopalaemon	schmitti Holthuis, 1950
Porto e Coelho, 1998; 
Ferreira et al., 2010
Marinha; águas rasas até 60m de profundidade (COSTA et al., 2000).
Palaemonetes	ivonicus Holthuis, 1950 Melo, 2003*
A  guas doce e branca, com distribuição nas bacias amazônicas e do 
Paraguai (MANTELATTO et al., 2016)
P.	carteri Gordon, 1935
Kensley e Walker, 1982; 
Porto e Coelho, 1990, 1998; 
Melo, 2003
Igarapés de terra  irme, áreas marginais de rios; baixas profundidades 
(COLLART; ENRICONI, 1993)
Palaemon	ritteri Holmes, 1895
Gomes-Corrêa ,1977; Porto 
e Coelho, 1990, 1998; 
Ferreira et al., 2010
Fundos arenosos, rochosos e poças de maré; águas rasas (HOLTHUIS, 
1952; RAMOS-PORTO; COELHO, 1998)
P.	mercedae Pereira, 1986 Pimentel e Magalhães, 2014
A  gua doce, com distribuição na bacia amazônica, necessitando de água 
salobra para completar o ciclo de vida (MANTELATTO et al., 2016)
P.	pandaliformis Stimpson, 1871 Barros e Pimentel, 2001
Frequente em ambientes marinhos e próximo a vegetação; águas rasas 
(BOND-BUCKUP; BUCKUP, 1989, 1999)
Periclimenes	americanus	Kingsley, 1878
Gomes-Corrêa, 1977; Porto 
e Coelho 1990, 1998
Esponjas; 18-73m (WILLIAMS, 1984)
P. longicaudatus	Stimpson, 1860
Porto e Coelho, 1990, 1998; 
Porto et al., 1990
Epipelágico marinho; 0-27m (FELDER et al., 2009)
Pseudopalaemon	amazoniensis Porto, 1979 Pimentel, 2000
A  gua doce e salobra, em substrato de areia e próximo a vegetação 
marginal (MANTELATTO et al., 2016)
P.	chryseus Kensley e Walker, 1982 Pimentel e Magalhães, 2014
A  gua doce, rios e riachos, próximo a vegetação e em substrato de areia 
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Typton	prionurus Holthuis, 1951
Bullis Jr. e Thompson, 1965; 
Pachelle et al., 2015*
Marinho; A  guas rasas
T.	tortugae McClendon, 1910 Porto e Coelho, 1990, 1998
A  guas marinhas com relação comensal com esponjas; até 18m (CHACE, 
1972; RAMOS-PORTO; COELHO, 1998)
Família	Pandalidae	Haworth,	1825
Heterocarpus	oryx A. Milne Edwards, 1881 Ramos-Porto et al., 2003 A  gua salobra e marinha; 71-960m (RAMOS-PORTO et al., 2003)
H.	ensifer A. Milne Edwards, 1881 Porto e Coelho, 1998 Lama; 40-455m (RAMOS-PORTO et al., 2003)
Plesionika	ensis A. Milne Edwards, 1881 Ramos-Porto et al., 2003 Lama; 40-431m (RAMOS-PORTO et al., 2003)
P.	acanthonotus Smith, 1882 Ramos-Porto et al., 2004 Lamoso, caıd́a do talude; 75-634m (RAMOS-PORTO et al., 2003)
P.	martia A. Milne Edwards, 1883 Ramos-Porto et al., 2003 Lama; Altas profundidades 456m (RAMOS-PORTO et al., 2003)
Família	Pasiphaeidae	Dana,	1852
Leptochela (Proboloura)	carinata	Ortmann, 1893
Chace, 1972; Porto e 
Coelho, 1998
Rochas e corais; 11-66m (WILLIAMS, 1984)
L.	bermudensis Gurney, 1939 Porto e Coelho, 1995 Fundos de areia branca; 20-202m (WILLIAMS,1984)
L.	serratorbita	Spence Bate, 1888 Porto e Coelho, 1995, 1998 Corais, conchas e sedimento compactado; 5 -40m (WILLIAMS, 1984)
Família	Penaeidae	Ra inesque,	1815
F.	subtilis Pérez-Farfante, 1967 D'Incao,1995a, 1998
Fundos de areia, areia lamosa, areia biodetrıt́ica, areia com cascalho e 
calcário, lama e lama arenosa; até 75m (BOOS et al., 2016)
Farfantepenaeus	brasiliensis Latreille, 1817 D'Incao, 1995a, 1998
Fundos de areia, areia lamosa, areia biodetrıt́ica, areia com cascalho e 
calcário, lama e lama arenosa; 45
-
65m (BOOS et al., 2016)
Metapenaeopsis	goodei Smith, 1885 D'Incao, 1995a, 1998 Hábito bentônico; 0-329m (FELDER, 2009)
M.	martinella	Pérez-Farfante, 1971 D'Incao, 1995a, 1998 Marinho; 4-137m (VARGAS, 2009)
Parapenaeus	politus	Smith, 1881 D'Incao, 1995a, 1998 Lama macia ou fundo de areia; 27-330m (WILLIAMS, 1984)
Penaeus	schmitti	Burkenroad, 1936 D'Incao, 1995a, 1998
Fundos de areia, areia lamosa, areia biodetrıt́ica, areia com cascalho e 
calcário, lama e lama arenosa; 15-30m (BOOS et al., 2016)
P.	monodon	Fabricius, 1798 Cintra et al., 2014 Estuários, água doce e em vegetações; 0-100m
P.	vannamei Boone, 1931
Silva et al., 2011; Araújo et 
al., 2014
A  guas salobras e marinhas
F.	notialis Pérez-Farfante, 1967 D'Incao, 1995a, 1998 A  guas salobras e marinhas; 3-50m (BOOS et al., 2016)
Rimapenaeus	similis Smith, 1885 D'Incao, 1995a, 1998 Marinho; 2-92m (BOOS et al., 2016)
R.	constrictus Stimpson, 1871 Silva et al., 2002 Marinho; 30-80m (BOOS et al., 2016)
Xiphopenaeus	kroyeri	Heller, 1862 D'Incao, 1995a, 1998 Fundos de grãos mais  inos de silte e argil; 3-50m (BOOS et al., 2016)
Família	Processidae	Ortmann,	1896
Processa	guyanae	Holthuis, 1959 Christoffersen, 1998 Sedimento  ino, entre corais e rochas; 21 -33m (WILLIAMS, 1984)
Família	Psalidopodidae
Wood-Mason	eAlcock,	1892
Psalidopus	barbouri	Chace, 1939 Porto et al., 1998b Marinho; altas profundidades, 623m (RAMOS-PORTO et al., 2003)
Família	Sergestidae	Dana,	1852
Acetes	americanus Ortmann, 1893 D'Incao, 1995a, 1998
Não possui hábito de se enterrar, preferência por regiões com 
fragmentos de alga; até 40m (COSTA et al., 2003)
A.	marinus Omori, 1975 D'Incao, 1995a, 1998
Não possui hábito de se enterrar, preferência por regiões com 
fragmentos de alga e com água salobra; até 40m (MELO, 2003; COSTA et 
al., 2003)
A.	paraguayensis Hansen, 1919
D'Incao, 1995a, 1998; 
Pimentel, 2000; Santos et 
al., 2018
A  gua doce, em rios e habitando o plâncton (OMORI, 1975; MELO, 2003)
Neosergestes	edwardsii Kroyer, 1855 D'Incao, 1995a, 1998 Ambiente pelágico, águas marinhas (JUDKINS, 2014)
Família	Sicyoniidae	Ortmann,	1898
S.	typica Boeck, 1864 D'Incao, 1995b, 1998 Entre maré; acima de 30m (WILLIAMS, 1984; KEUNECKE et al., 2007)
S.	laevigata	Stimpson, 1871 D'Incao, 1995b, 1998
Fundos de areia grossa e cascalho biogênico; 19 -50m (COELHO FILHO, 
2006)
S.	dorsalis Kingsley, 1878 D'Incao, 1995b, 1998 Sedimento Fino; 5
-
10m (CASTILHO et al., 2008)
Sicyonia	burkenroadi	Cobb, 1971 D'Incao, 1995b Marinho; 101-585 m (D´INCAO, 1995; COSTA et al., 2005)
S.	olgae	Pérez-Farfante, 1980 D'Incao, 1995b Marinho; até 622m (D´INCAO, 1995; COSTA et al., 2005)
S.	stimpsoni	Bouvier, 1905 Silva et al., 2002 Fundo de lama; 20-240m (WILLIAMS, 1984)
Família	Solenoceridae	Lucas,	1849
Mesopenaeus	tropicalis	Bouvier, 1905 D'Incao, 1995a Altas profundidades; 30-915m (D'INCAO, 1995a)
Solenocera	atlantidis	Burkenroad, 1939 D'Incao, 1995a, 1998 Substratos variados, areia  ina; 16-18m e 198-232m (WILLIAMS, 1984)
S.	geijskesi	Holthuis, 1959 D'Incao, 1995a, 1998 Lama; até 49m (SILVA, 2012)
Discussão
Conforme dados estimados em revisão datada do inıćio do 
século XXI, um total de 2.500 espécies de crustáceos foram 
registradas para o Brasil (AMARAL; JABLONSKI, 2005), de uma 
biodiversidade total aproximada de 68.000 (MARTIN; DAVIS 
2001). Desta forma, a biodiversidade de táxons de camarões 
que a Amazônia paraense abriga representa aproximadamente 
3,2% da diversidade carcinológica da extensa costa e bacias 
brasileiras.
A última lista faunıśtica de camarões para o Estado do Pará 
totalizava 63 espécies, distribuıd́as em 16 famıĺias, sendo Pala-
emonidae (20 espécies) e Penaeidae (10 espécies) as mais 
frequentes (BARROS; PIMENTEL, 2001). Na presente revisão 
estas continuam com maiores representações, porém acresci-
das de mais espécies, Palaemonidae com um total de 27 e 
Penaeidae com 12 espécies, incluindo a invasora P.	monodon. 
Estes resultados evidenciam que em duas décadas há um 
expressivo aumento de registro de espécies, o que corrobora a 
hipótese de que a fauna amazônica é pouco conhecida, bem 
como ressalta a importância de estudos de revisão para facili-
tar a visualização deste cenário.
As espécies A.	brasileiro, A.	estuariensis,	A.	pouang,	A.	verrilli 
(Alpheidae), H.	oryx, Plesionika	ensis, P.	acanthonotus, P.	martia 
(Pandalidae), S.	stimpsoni (Sicyoniidae), E.	oplophoroides (Fa-
mıĺia Lysmatidae) e A.	 eximia (Oplophoridae) são as com 
recente registro de ocorrência. Os novos registros de alfeıd́eos 
aqui compilados contribui para a revisão da fauna deste grupo, 
que ainda é pendente no Brasil (ALMEIDA et al., 2016). Deste 
modo, se faz necessário ampliar as pesquisas sobre a ecologia 
deste grupo, bem como nas águas interiores da Amazônia 
Oriental que são pouco estudados.
A maioria das famıĺias aqui listadas possui ciclo de vida 
ligado ao mar, ou a uma salinidade elevada, provavelmente 
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comercialmente. A lacuna de pesquisas nas águas interiores 
deve ser priorizada em investimentos em pesquisas, pois 
acreditamos ser a diversidade bem maior que o relatado na 
literatura, restrita a algumas expedições de pesquisa que não 
abrangeram toda a extensão da rede hidrográfica do Estado do 
Pará. Os táxons mais abundantes, com destaque para 
Palaemonidae e Penaeidae, estão listados no “Livro Vermelho 
dos Crustáceos do Brasil: Avaliação 2010-2014”, o que deve 
auxiliar estudos e polıt́icas públicas voltadas ao manejo 
adequado destes gêneros que são explotados nas águas 
amazônicas.
Conclusão
Após a análise da lista faunıśtica, concluıḿos que o Estado 
do Pará é biodiverso, com parcela significativa dos camarões 
que habitam a extensa costa e bacias brasileiras, sendo região 
de extrema importância para conservação das espécies na 
Amazônia Oriental. As espécies listadas habitam desde regiões 
de mar aberto, com salinidades elevadas, até águas interiores, 
sendo relevante a preservação destes ambientes.
As famı́lias Palaemonidae e Penaeidae, com maior 
abundância de espécies, são muito explotadas pela pesca 
artesanal em águas interiores e estuários, e pela indústria 
pesqueira, respectivamente. Desta forma, este estudo deve 
auxiliar as polıt́icas públicas voltadas ao manejo adequado do 
grupo nas águas amazônicas, pois revela a carência de dados 
dos hábitats dulcıćolas e quantifica as espécies que habitam a 
Amazônia Paraense para servir como base para trabalhos 
futuros.
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Belém, Pará). Brazilian	Journal	of	Biology, v. 71, p: 925-935, 2011.
TAVARES, M.; AMOUROUX, J. M. First record of the nonindigenous crab, Charybdis	
hellerii (A. Milne-Edwards, 1867) from French Guyana (Decapoda, Brachyura, 
Portunidae). Crustaceana, v. 76, n.5, p: 625-630, 2003.
TAVARES, M.; MENDONÇA JR, J. B. Introdução de crustáceos decápodes exóticos no 
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